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importar com o reforço do
imunizante. Até o momento,
menos de 300 mil baianos
do público-alvo comparece-
ram aos postos para tomar
a dose da vacina e isso tem
preocupado os órgãos e os
municípios. Números
alarmantes para as mais
de um milhão de doses que
foram disponibilizadas em
toda a Bahia.

Para a coordenadora do
Programa Estadual de
Imunização, Vania Rebou-
ças, a preocupação é a

pós mais de um
mês do início da
vacinação da
bivalente na Bahia,
muitas pessoas
parecem não se

Baixa procura pela
bivalente contra a
Covid-19 assusta

baixa procura, mesmo
tendo doses disponíveis
“Há uma falsa sensação de
segurança pelos baianos.
O vírus ainda continua por
aí, e não se reforçar é um
equívoco. É muito importan-
te que o público-alvo
compareça aos locais de
vacinação”. E segundo
Vania, são mais de quatro
milhões de pessoas em
todo estado, do público-alvo
atual, aptas a ir se vacinar.

Vânia ainda afirmou
que a secretaria está
dialogando com todos os
417 municípios para
identificar os motivos da
baixa procura. Segundo ele,
a partir daí, vai começar
campanhas especificas em
cada município. “Estamos
tentando estender o horário
de funcionamento das
unidades de saúde. Parce-

rias com maternidades.
Vacinação a domicilio,
principalmente em aldeias
indígenas e quilombos. E
os municípios também
precisam colaborar, regis-
trando no sistema que o
Ministério da Saúde dispo-
nibiliza a aplicação das
doses diárias, para que
nosso monitoramento seja
mais efetivo”.

A Sesab ainda informa
que alguns municípios
como: Ituberá, Malhada,
Mucuri, Saubara, Macarani e
Milagres não consta doses
aplicadas. As vacinas estão
disponíveis há mais de um
mês e a validade delas é de
10 semanas. Ou seja,
doses poderão ser perdi-
das caso não haja uma
aceleração na campanha
de vacinação.

A infectologista Adielma

Nizarala disse que a é
importante a imunização
com a  bivalente: “Não
podemos deixar de entender
que hoje nós temos pratica-
mente a redução dos óbitos
ao mínimo, muito graças a
vacinação. A vacina Bivalente
tem efeito coletivo. Serve
tanto para a Sars-CoV-2,
como para a Ômicron.
Diferente das anteriores que
eram monovalentes, ou
seja, só diziam a respeito da
cepa original”.

Adielma ainda reforça a
importância da população
em buscar aos postos e
completar o esquema
vacinal: “É muito importante
que as pessoas se vaci-
nem! Completem o esque-
ma vacinal porque isso
mantem a imunidade das
pessoas em alerta para o
combate de casos graves
da doença”, concluiu.

Já para o infectologista
Claudilson Bastos, devido a
diminuição dos casos e

VACINA
Até o momento, menos de 300 mil baianos do público-alvo compareceram aos postosA
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menor gravidade, as
pessoas não estão procu-
rando mais ir se vacinar
nos postos. O que para ele
é um equivoco “Sabemos
que o vírus tem capacidade
de mutação. Sendo assim,
havendo uma maior exposi-
ção com o tempo e com a
queda das vacinações,
podemos correr o risco de
novas variantes. E de forma
aleatória, surgimento de
mutações boas e ruins”,
pontuou.

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

Artigo
474 anos de Salvador.
Parabéns e Obrigado

Q
Como seria difícil escrever
um texto com até 2.800 pala-
vras em homenagem à cida-
de que nasci, que fui criado
e que moro até hoje? Mas,
ao escrever as primeiras li-
nhas, eu me deparei com
uma série de clichês, e me vi
paralisado. A todo momento,
me via parafraseando artis-
tas e exaltando o que já ha-
via sido exaltado.

 Pensava em destacar a
harmonia do sagrado com o

uando pensei em
escrever um artigo
para falar dos 474
anos de Salvador,
eu confesso que
achei que seria
uma missão relati-
vamente fáci l .

profano, falar do rico patrimô-
nio histórico, da riqueza cul-
tural e do clima de paquera e
agito. Na verdade, eu queria
falar de tudo que Salvador re-
presenta e de como esta ci-
dade mágica deveria ser exal-
tada, mas como ela tem tanta
coisa, seria injusto esquecer
de algo e isso me corroía por
dentro. Na verdade, o texto,
que era para ser um artigo
leve, estava mais sem graça
que um turista aplicando o “lá
ele” em qualquer situação. 

Travei, mas não me de-
sesperei, até porque, o sote-
ropolitano, quando precisa de
ajuda, ele recorre aos diferen-
ciais da própria cidade, e foi
aí que esqueci do texto, pre-
parei uma playlist com nos-

sa cara e fui correr na orla,
que inclusive é a maior do
Brasil.

Depois de 5 quilômetros,
eu decidi caminhar na areia
da praia e, ao voltar molhado
do mar, um senhor com nome
de Ademário perguntou se eu
não queria uma água de coco.
Eu disse que sim e ali fica-
mos batendo papo sobre a
vida; logo, o vendedor de cal-
do de cana se aproximou e
ali falamos sobre a terrível
fase da dupla BaxVi. Após
mais de uma hora de bate
papo, eu tive que me despe-
dir, pois havia um artigo me
esperando.

Play na playlist, pés lim-
pos com a água doce que Sr.
Ademário providenciou o iní-
cio da corrida de volta. No ca-
minho, eu percebi que Sal-
vador não precisa de briefing
e nem de muita explicação
para mostrar como a simpli-
cidade é o segredo da nos-
sa felicidade.

Que a leveza dos seus
moradores vem através dos
detalhes que a cidade nos

Tiago Lima oferece.
Salvador é fácil e, talvez,

a única dificuldade seja expli-
car para alguém o que ela tem
de tão especial, pois pode até
parecer piegas, mas Salva-
dor se sente, se vive, não se
descreve. Se você quer falar
de Salvador, você precisa vi-
ver todos os detalhes de nos-
sa cidade. Aqui é o lugar que
pisamos na areia quando
precisamos dar um passo em
nossa vida, que olhamos o
bater das ondas quando pre-
cisamos de um abraço e uma
simples água de coco é o
passaporte para uma grande
amizade. 

Por toda sua simplicida-
de, beleza e qualidades im-
possíveis de descrever em
2.800 caracteres, é que Sal-
vador não merece apenas
parabéns pelos seus 474
anos, ela merece um MUITO
OBRIGADO por toda inspira-
ção oferecida desde 1549.

Tiago Lima Diretor do
Grupo UOW, associado ao
Sinapro-Bahia

A distribuição de 11 mil
cestas básicas marcou a pri-
meira ação de entrega de ali-
mentos do programa Bahia
Sem Fome, nesta terça-feira
(28), em diferentes pontos do
estado. Em Salvador, o
governador Jerônimo Rodrigues
participou do evento que acon-
teceu na sede do Movimento
Nacional de População em
Situação de Rua, no Largo do
Cruzeiro de São Francisco, no
Pelourinho, onde foram en-
tregues 500 kits contendo
itens não perecíveis, como
arroz, feijão, café e açúcar. Si-
multaneamente, beneficiári-
os de outros locais da capi-
tal, além de Lauro de Freitas,
Simões Filho e Camaçari,
também foram contemplados
com as doações.

“Neste momento, esta-

Bahia Sem Fome: governador participa de entrega de alimentos
mos fazendo de forma parale-
la seis entregas simultâneas
de 11 mil cestas, a equipe do
governo está espalhada para
garantir isso. Até hoje, conse-
guimos arrecadar cerca de
130 toneladas de alimentos, e
a campanha vai perdurar por
quanto tempo for necessário.
Paralelamente a isso, esta-
mos trabalhando para que to-
das as necessidades da po-
pulação sejam atendidas, em
projetos de habitação, saúde
e geração de empregos”, rea-
firmou  Jerônimo Rodrigues,
destacando, ainda, que a dis-
tribuição de alimentos será fei-
ta em toda a Bahia, sempre por
meio de parceria com movi-
mentos sociais e comunitári-
os, entidades religiosas, entre
outros entes da sociedade ci-
vil.  

Subúrbio terá mais moradias e
obras realizadas pela Prefeitura

Na véspera do aniversá-
rio de 474 anos de Salvador, a
Prefeitura deu início a um pa-
cote de quatro grandes inter-
venções no Subúrbio Ferrovi-
ário da cidade. A região ganha-
rá um terminal de ônibus, um
mercado popular, um centro
cultural e mais 710 moradias
para a população de baixa ren-
da. As ordens de serviço para
o início das obras foram assi-
nadas pelo prefeito  Bruno 
Reis ontem (28), durante so-
lenidade na Rua do Arco do
Triunfo.

As intervenções terão in-
vestimento total de R$ 265 mi-

lhões e integram o projeto
Mané Dendê, que prevê inicia-
tivas de urbanização e sanea-
mento em cinco bairros do
entorno (além de Rio Sena,
Alto da Terezinha, Itacaranha,
Plataforma e Ilha Amarela). Os
novos equipamentos vão su-
prir uma carência da região,
atendendo diversas deman-
das apresentadas pelas co-
munidades. Esse conjunto de
obras trará, na prática, benefí-
cios tanto na área de mobili-
dade como nova dinâmica ao
comércio local, além de estí-
mulo à cultura e promoção de
cidadania. 


